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e o docente formador. A aula que ministram trata do gênero textual relato e se ancora no rap “Fim 
de semana no parque” do grupo Racionais MC's. No início da interação com o grupo, Flora 

–

[00’10’’] 

os objetivos... é::: “possibilitar uma experiência educativa que 

(2s) definir os elementos que caracterizam o gênero relato… bem 

a prática da LEItura e reescrita”... então esses são os objetivos que 

–

[01’50”] 

analista; /.../: corte na produção do locutor; (  ): segmento de fala ininteligível ou suposto; “ ”: leitura oral. As le



João Vitor com um sorriso))... então tá… agora minha aula ((sorrindo 
faz um gesto de “consumação” com ambas as mãos))

por diferentes recursos semióticos (uso do dêitico “agora”, sorriso aberto, gesto com as mãos de 
“consumação” da exposição etc.) e pela colaboração da tur
estivesse apoiando o início da atuação da ministrante. A aula, então, começa com a saudação “boa 
noite”, que passa imediatamente por reparo (“bom dia”), supondo

–

[03’07’’] boa noite gente euh… bom dia ((ri e a turma ri também))... tudo 

al, foram chamados de “microaulas” por Gomes
brevidade de sua duração (em geral, quinze minutos), podendo ser qualificados como “gêneros 
catalisadores” (Signorini, 2006), no sentido em que são suscetíveis de acionar recursos e 

–



tipo específico de disposição cognitiva: “é agindo n

ensino” (Nonato, 2022, p. 48

–

–

–

A qualificação do conceito de performance em Goffman supõe considerar a “ordem da 
interação” (Goffman, 1982/2019) como posto de observação privilegiado para problematizar a 

e distribuída de atores sociais na instância dos “encontros” em que se organizam as 

– –
segundo o autor, “O estudo das técnicas pelas quais a atividade é transformada em espetáculo” 

“Performance didática e interação dramática: a produção de microaulas orais em ambiente de formação acadêmica”, 

exemplo, do título, afirma o professor, em palestra intitulada “Erving Goffman e suas obras” que o t

intitulado “Representações”, afirma o professor que o mais adequado seria manter o termo do original, justamente 
“Performance”. Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=ft1LAqFqTZQ&t=83s


construído pelos participantes: “há geralmente uma espécie de d
interacional.” (Goffman, 

– “práticas defensivas” –
– “práticas protetoras” ou “diplomacia” (Goffman, 1975, p. 22). A esse propósito, 

termo ‘encontro’ também seria apropriado. (Goffman, 1975, p. 23

(ou, mais propriamente, “Performance”), 
a como “o equipamento expressivo de tipo 

representação.” (Goffman, 1975, p. 29). Nessa noção de fachada estão supostos tanto o “cenário” 
(referente às partes cênicas de equipamento expressivo), quanto a “maneira” (referente ao papel de 
interação que o ator espera desempenhar), além da “aparência” (relativa ao 

natureza da performance. Para ele, o estudo da “realização dramática” consiste no “estudo das 
técnicas pelas quais a atividade é transformada em espetáculo” (Goffman, 1975, p. 40). Integram 

– o “consumo secreto” de bebidas e carnes entre os brâmanes, por exemplo (Goff

A realização dramática supõe também a “manutenção do controle expressivo”, isto é, o 

–

primeira, afirma que “a representação de uma atividade diferirá da própria atividade e por 
a representará falsamente” (Goffman, 1975, p. 65

–



67). A natureza ficcional da mistificação é enfatizada pelo autor quando afirma que “(...) 
frequentemente o verdadeiro segredo por trás do mistério é que realmente não há mistério.” 

“Tecnicamente” considerado – eficiência ou falta de eficiência; b) “Politicamente” considerado –

controle social; c) “Estruturalmente” considerado –
relacionamento social; d) “Culturalmente” considerado –

–

de atribuição de sentido, considerando que “interpretar é representar, no sentido dramático de 
representação” (Salomão, 1999, p. 71). A seguir, vejamos como o

–

–
– –

– –



propondo uma conceituação baseada nas noções de "entextualização” e “descontextualização”. 

–

– –

Um exemplo do  processo dinâmico de entextualização qualificado pelos autores é a circulação do enunciado “Que 
a é este?” e os múltiplos desdobramentos (descontextualização e recontextualização) em que se 

que se realizaria o programa televisivo “Xou da Xuxa”: ver 

https://www.youtube.com/shorts/D-rL3IXv3c0
https://www.youtube.com/shorts/1xL_0Pg98mk
https://www.instagram.com/p/DAQiX2iRA-S/
https://www.youtube.com/shorts/ygseAYvV6wg


de “virar
se a si mesmo”. Nos termos d

–

–



–

–

–

35’ # Rap ‘Domingo no 
Parque” 



elementos didáticos, a microaula tem como “objeto ensinado”
– –

–

A “ferramenta didática”
– centralmente, o Rap “Domingo no Parque”, em suporte sonoro 

–

“gestos didáticos”

●

●

●

●
objeto de conhecimento, na aula posterior, ocasião em que se previa “entrar em contato 
com outro modelo de relato”, conforme fala final de Flor

Em uma perspectiva didática do trabalho docente, “objeto ensinado” designa o conhecimento ou conteúdo que 

A “ferramenta didática” refere

“Gesto didático” refere



–

é de que a definição da situação (ou encontro) e de seu estatuto “ficcional” ou “real” é função das 

sequenciação textual e de circunstancialização temporal (caso do enunciado “então tá… agora 
minha aula…”, acompanhado do gesto com as mãos de “consumação” da exposição), como no 

“parque” (uma fase “prefaciadora”, estruturada pelo par pergunta e resposta, com tentativa 

seguinte, em que se propõe a audição de uma canção (o rap “Fim de semana no Parque”).

–
[06’01’’] 

dão risada estridente por causa da reação “legal”... há 

UM relato... de um grupo chamado racionais mc’s... vocês conhecem?

[06’24’’] 

[06’25’’] 

[06’40’’] 

Ao qualificar o conceito de “situação” ou “encontro”, afirma Goffman: “Jogos de cartas, casais em um baile, equipes 



–
[07’01’’] 

a audiência sobre as “vozes” ou os enunciadores da narrativa, João Vitor deixa escapar um termo 

–
[31’37’’] /…/ não NÃO

[34’49’’] 

[34’50’’] 



[37’82’’] 

[41’15’’] 

– a conceituação de “parque” não simplesmente como espaço 

grupo Racionais MC’s utilizado na aula –

– –

–

como é o rap “Fim de semana no parque”. 

– se de um “estado de fala” (Goffman, 

Para uma qualificação da distinção entre “situação formulada” e “situação evocada”, ver Hanks (2006).



“gênero híbrido, de caráter intersemiótico” (Costa, 2002), como ocorre com o 

certa fadiga, explicitamente João Vitor, que se entrega à encenação conforme um registro “mais 
sério”, enquanto Flora, por sua vez, conforme um registro “mais debochado”.

–

aula ↔

“consumação” da 

Flora: /.../ então tá… agora minha aula 

“consumação” com ambas as mãos))  

escola ↔

Audição da música ↔

– –



ou projetada quando do início da microaula, a saber: “isto aqui é uma atividade acadêmica em que, 

adolescentes”. Sendo movente, suscetível a rupturas, 

a relevância de investigar “(...) os processos de reconfiguração ou recontextualiza

– –

–

–



– –

que a Avaliação Prática (AP) é “(...) destinada a mensurar conhecimentos, competências e habilidades práticas 

Supervisor de estágio (docente da educação básica); Orientador de estágio da instituição de ensino superior.” 

https://doi.org/10.1590/S0102-69922014000300004
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enade/avaliacao-da-pratica
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enade/avaliacao-da-pratica


–

–

–

https://periodicos.ufsc.br/index.php/ilha/article/view/18230
https://doi.org/10.1590/S1517-97022010000200002
https://doi.org/10.1590/S1984-63982009000100007
https://doi.org/10.1590/S1984-63982009000100007
https://periodicos.pucminas.br/index.php/scripta/article/view/4245


ó

– Le travail de l’enseignant sur la rédaction de textes 

https://doi.org/10.18309/ranpoll.v53i1.1616
https://doi.org/10.1590/1678-460X2020360210
https://doi.org/10.1590/S0102-44501998000300015
https://periodicos.ufjf.br/index.php/veredas/article/view/25354

